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	Dedicatória

	 

	Vovó,

	Sinto sua falta. Sinto muito a sua falta. Faz duas semanas que você foi embora, e ainda não consigo acreditar que você não está mais aqui. Continuo esperando o telefonema de minha mãe, pedindo para que eu fique pronta porque precisamos ir ao hospital visitar você. De certa forma, gosto de pensar nisso. Gosto de pensar que você está acordada no hospital porque isso significaria que você ainda está aqui, mesmo que bem lá no fundo eu saiba que você está em um lugar melhor agora. Ao mesmo tempo que fico triste por você não estar mais aqui, também fico feliz por saber que está livre de dor e que, finalmente, está em paz. Fico tão feliz em saber que você está em paz. Deus sabe o quanto. Você está no céu com o vovô, Jason, tia Kay e Tanya. Deus nem deve saber como lidar com todos vocês juntos aí em cima. Só consigo imaginar quantas travessuras vocês não vão aprontar! Rsrs. 

	 

	Assisto aos vídeos que fiz no hospital todos os dias, para poder ver você e ouvir a sua voz. Rio e choro ao assisti-los, todos nós estávamos entre risos e lágrimas naquela noite por causa das coisas que você dizia. Estou tão feliz por ter gravado aqueles vídeos, porque eu não lembraria de metade das coisas que você disse se não fosse por eles. Assistir aos vídeos faz com que eu me sinta melhor, faz com que eu me lembre dos tempos bons. Para ser sincera, pensei que eu ficaria bem depois que você se fosse. Tinha certeza de que eu ficaria feliz quando você finalmente estivesse descansando, e eu estou, mas também não estou. Sinto a sua falta. Nem consigo conversar sobre isso com ninguém porque não quero que fiquem chateados, já que todos a amam e sentem a sua falta tanto quanto eu. É só um processo. Sei disso. Vai demorar até que nos acostumemos ao fato de você ter ido embora. E isso é uma droga. 

	 

	Mas sei que você está sempre comigo. Você é a minha apoiadora número um no que diz respeito a minha escrita. Você falava sobre os meus livros para todo mundo, e nem ligava se eles estavam interessados ou não, só continuava contando a todos sobre a minha carreira e sobre as sessões de autógrafos e os lugares que visitei e os que ainda iria visitar. Você sentia orgulho de mim e dizia isso com todas as letras. E, sinceramente, foi a melhor coisa que você poderia ter me dito. Sei que estou seguindo o seu conselho. Você me disse para correr atrás do que quero, e eu estou fazendo isso. Prometo que vou correr atrás de cada oportunidade que aparecer no meu caminho e vou agarrá-la com todas as forças. 

	 

	É um prazer poder chamá-la de vovó. Acho que não existe nenhuma avó melhor do que você. Você era única, e só quero que você saiba que eu a amo do fundo do meu coração e que nunca irei esquecê-la. Nunca. Eu dediquei o livro Frozen a você, você amava aquele livro. E dedicar Keela a você também parece a coisa certa a se fazer, mesmo que você fosse perder a cabeça se pudesse ler o que está escrito nas páginas da série dos Irmãos Slater. Rsrs. 

	 

	Vou amá-la para todo o sempre. 

	 

	Isso não é um adeus, mas sim, um até logo.

	 

	 


Capítulo Um

	 

	 

	 

	— Keela... Me ajude.       

	Abri os olhos e sentei-me ereta. Não estava em meu quarto, nem mesmo no meu apartamento. Estava em um lugar em que já estive antes, mas não consegui identificar onde era. Havia uma série de corredores com várias portas fechadas. 

	O medo tomou conta de mim, e comecei a ofegar quando fiquei de pé. 

	— Keela?

	A voz encheu os meus ouvidos, implorando-me para que a ajudasse a cada suspiro fraco. Isso fez o meu coração acelerar no peito. Virei-me para ver quem estava pedindo ajuda, mas não encontrei a origem daquela voz.

	— Onde você está? — gritei. 

	Ouvi o grito de um homem. Reconheci aquele grito, mas não consegui associar a voz à pessoa. 

	Comecei a correr pelo corredor escuro. Virei à esquerda, depois à direita e, então, à esquerda outra vez, vasculhando os corredores em busca da pessoa que me chamara. As paredes dos corredores eram idênticas umas às outras, e não conseguia saber ao certo se eu tinha virado no lugar errado e retornado ao local onde eu estava quando abri os olhos. Tudo parecia incrivelmente familiar para mim. Eu sabia que já tinha caminhado por esses corredores antes, mas não conseguia me lembrar de quando nem por quê.

	Gritei quando as paredes brancas do corredor começaram a mudar de cor. Inclinei a cabeça para o lado e observei enquanto rastros de sangue tingiam as paredes e formavam manchas no formato de mãos humanas. Parecia que alguém havia encostado a mão ensanguentada na parede e caminhado despreocupadamente pelo corredor, derramando o sangue espesso e vermelho por todo o caminho. 

	Soltei um grito amedrontado e comecei a correr novamente.

	— Keela? — gritou a mesma voz de antes. 

	Vinha de todas as direções, ecoando por todo o corredor. 

	— Quem é você? — gritei, consternada. — Cadê você?

	De repente, tudo caiu em um silêncio mortal. 

	O único som que pude ouvir era o de minha respiração ofegante. 

	Parei de me mexer e fiquei escutando. 

	Depois de alguns momentos de silêncio absoluto, ouvi o clique de uma fechadura. O barulho causou vibrações no chão embaixo dos meus pés, e, por um momento, pensei que eu fosse cair pelo impacto desencadeado pelo som. As vibrações pararam tão rápido quanto começaram, e consegui recuperar o equilíbrio. O rangido e o estalido de uma porta se abrindo chegaram aos meus ouvidos segundos depois e eu me virei para ver quem ou o que estava atrás da porta. Franzi os olhos quando a porta foi escancarada, mas tudo que vi foi a escuridão. 

	— Q-quem está aí? — perguntei com voz trêmula.

	Ouvi um lamúrio masculino e um clique metálico — e era um som familiar. Era o som de uma arma sendo engatilhada. 

	Engoli a bile que ameaçava subir à minha boca. 

	— Keela? — sussurrou uma voz feminina atrás de mim. — Você precisa ajudar Alec. 

	Alec?

	Virei-me, mas, assim como antes, não havia ninguém ali. 

	— Alec? — chamei. 

	— Keela! — gritou a voz dele. 

	Entrei em pânico quando reconheci que era a voz de Alec que eu ouvira mais cedo. Era dele aquela voz cheia de dor e medo que implorara a minha ajuda minutos antes. 

	— Onde você está? — gritei. 

	— Lá. Você precisa ajudá-lo. — sussurrou a voz feminina quando eu me virei para a porta escancarada que dava para a escuridão. Sem pensar duas vezes, comecei a correr em direção ao cômodo escuro, mas quanto mais eu corria, mais distante parecia o cômodo. 

	Gritei e pulei para trás, assustada, quando uma figura sombria surgiu na minha frente. Caí sentada no chão e gritei de terror quando a figura se aproximou do meu rosto. 

	Só conseguia ver olhos prateados brilhantes, nenhum rosto ou traços faciais.

	— Alec vai morrer se você não impedi-la. — sussurrou uma voz atrás de mim.

	— Impedir quem? — gritei. 

	A figura desvaneceu até sumir e mais uma vez fiquei cara a cara com o cômodo escuro, mas agora ele já não era escuro. Estava todo aceso, e Alec estava ajoelhado no meio do cômodo, esticando-se na minha direção, mas a sua cabeça estava pendendo para baixo. Pisquei, e quando abri os olhos, a figura sombria tinha reaparecido e agora estava parada atrás de Alec. 

	— Você precisa impedi-la, Keela! — gritou a voz feminina, ecoando em todas as direções. — Lute para salvá-lo!

	Arfei quando a figura ergueu o braço e apontou o objeto que empunhava em direção à cabeça decaída de Alec. Franzi os olhos para enxergar o que ele estava segurando e vi o cano prateado de uma arma. Levantei-me em um salto e gritei para Alec ter cuidado enquanto eu corria em sua direção. Dessa vez, o cômodo se aproximava enquanto eu corria, mas mesmo dando o meu máximo, não consegui ser rápida o suficiente. 

	— Alec! — exclamei quando um barulho alto ecoou pelo corredor e chegou aos meus ouvidos. 

	A arma foi disparada e o corpo de Alec caiu duro no chão ao mesmo tempo em que a porta se fechava. Cheguei até a porta um segundo depois e me joguei contra ela. Não senti nenhuma dor quando trombei com a porta e caí no chão. Não conseguia sentir mais nada além da dor lancinante em meu peito, enquanto lágrimas escorriam pelo meu rosto. 

	Fiquei de pé e tentei abrir a porta, mas não consegui girar a maçaneta. Bati na porta com as duas mãos e a chutei, mas não adiantou. Estava trancada. 

	— Keela? — chamou uma voz familiar.

	Virei-me e ofeguei. 

	Nico, Ryder, Damien e Kane estavam parados atrás de mim. 

	— Você precisa ajudar...

	— Por que você não salvou o nosso irmão, Keela? — interrompeu-me Damien. 

	Pisquei. 

	— Eu tentei...

	— Você deixou Alec morrer. Você deixou nosso irmão morrer — acusou-me Nico, olhando para mim.

	Comecei a arfar e dei um passo para trás, mas trombei na porta que eu tentei abrir de maneira implacável segundos antes. 

	— Eu corri. Tentei...

	— Você o deixou morrer porque você não o quer. Você não quer mais Alec em sua vida — interrompeu-me Ryder. 

	A voz dele saiu como um rosnado. 

	— Não! — neguei e comecei a choramingar. — Eu amo Alec! Eu quero ficar com ele. Por favor, ajudem Alec! Ajudem-me!

	Kane estalou a língua em um gesto de reprovação.

	— Ele a amava, Keela. Ele queria se casar com você e você o deixou morrer. Por quê?

	Fechei os olhos. 

	— Por que você não queria ficar com nosso irmão?

	— Por que você não o salvou?

	— Por que você não o amava?

	— Por quê, Keela?

	Cobri os ouvidos com as mãos e gritei para abafar as vozes dos irmãos Slater, mas as ouvia com clareza em minha mente. 

	Por quê? Por quê? Por quê? Por quê?

	Abri os olhos e gritei ainda mais alto quando os quatro irmãos correram em minha direção com os braços estendidos. Caí de joelhos, baixei a cabeça e esperei a dor do ataque deles chegar, mas isso não aconteceu. Olhei para cima, hesitante, e gritei quando os corredores desapareceram junto com os irmãos. Tudo havia sido substituído por um cômodo grande com uma enorme plataforma circular posicionada no centro. Dois homens sem rosto estavam lutando ali em cima, e uma multidão assistia a tudo aos gritos, torcendo por eles. 

	Fiquei de pé e examinei o cômodo e tudo que havia nele. A plataforma, a pista de dança, as cabines, o bar... Eu sabia aonde estava... Eu estava na Darkness.

	— Keela? Venha cá, querida.

	Virei-me e avistei meu tio Brandon. 

	— Por quê? Como?

	— Psiu — murmurou meu tio enquanto vinha na minha direção. — Vai ficar tudo bem. Vou fazer tudo ficar bem. 

	Virei-me para ele e o abracei, mas me soltei do abraço quando as mãos dele tocaram as minhas costas e senti algo molhado. Dei um passo para trás e afastei-me do meu tio sorridente e levei minhas mãos às costas. Depois, olhei para elas. 

	Estavam manchadas de um líquido espesso e vermelho.

	Choraminguei quando o aroma metálico do sangue atingiu meu nariz. Olhei para o meu tio, mas gritei e cambaleei para trás quando vi que a pessoa parada diante de mim não era o meu tio. Era o fantasma de um demônio do meu passado. 

	— Marco — balbuciei. 

	Ele abriu um sorriso maldoso e olhou para as próprias mãos. 

	Suas mãos estavam cobertas de sangue. 

	Ele estalou a língua e ergueu o olhar. 

	— Olha só... Isso não é interessante?

	Tentei me afastar dele, mas várias mãos me agarraram e me obrigaram a ficar de joelhos. Olhei para cima, depois para a esquerda e para direita e soltei um lamento. 

	Nico e Damien estavam no meu lado direito e Ryder e Kane no lado esquerdo. Os quatro me seguravam para que eu ficasse parada no chão. 

	— Agora, Marco — rosnou Nico — faça com que ela pague por ter machucado Alec. 

	— Eu não fiz nada disso! Não fui eu! — gritei. — Foi a figura sombria!

	O som familiar de uma arma sendo engatilhada tomou conta de minha mente. 

	Senti o metal gelado contra a minha testa. Eu estava ofegante e soluçando quando ergui a cabeça e encarei o cano de um revólver. Gritei, apavorada, quando percebi que quem segurava a arma não era Marco, e sim, a figura sombria. 

	— Você! — berrei enquanto lágrimas escorriam pelo meu rosto. — Por que você está fazendo isso?

	A figura sombria se solidificou e se transformou em uma pessoa. A pessoa estava usando uma longa capa preta e um enorme capuz cobria o seu rosto. 

	— Responda! — gritei e me debati para me livrar dos irmãos que me seguravam. 

	A pessoa sombria ergueu a mão vazia e tirou o capuz do rosto. 

	Congelei quando encarei meu próprio reflexo.

	Era eu.

	Eu era a figura sombria. 

	— Você não merece Alec! — declarou a minha versão sombria e, então, puxou o gatilho. 

	Acordei com um sobressalto, tremendo e coberta de suor. Precisava me sentar para tomar fôlego, mas não conseguia fazer isso.

	Eu estava sendo esmagada. 

	Esmagada até a morte por algo de mais de cem quilos. 

	Não era Storm. 

	Meu noivo, o urso que estava quase me matando esmagada, parecia estar quase que inteiramente em cima de mim. Seu corpo enorme prendia-me contra o colchão. Eu estava acostumada com isso — Alec quase nunca me largava enquanto dormia, mas às vezes eu precisava tanto ir ao banheiro que quase chorava. Era horrível. 

	Agora era uma dessas vezes.

	Não queria acordar Alec porque ele precisava de oito horas de sono, ou então, se comportava como uma criança mal-humorada. Também não queria que ele me visse no estado lastimável em que eu me encontrava. 

	Eu sempre ficava assim depois de um pesadelo. 

	Tentei me espremer contra o colchão para criar um espaço para que eu pudesse sair da cama. Quando eu me mexi, o braço de Alec me apertou com ainda mais força. 

	Ah, puta que pariu.

	Eu precisava sair da cama. 

	— Alec — grunhi. 

	Nenhuma resposta.

	— Alec. 

	Nem um pio.

	— ALEC!

	Alec acordou com um sobressalto, levantando de uma vez só e arrastando a coberta junto com ele de tão assustado. Agora que eu estava livre do peso esmagador, rapidamente saí da cama e fiquei de pé. Alonguei o pescoço, os braços e as pernas. 

	Agora eu estava me sentindo melhor. Muito melhor.

	— Você está bem? O que houve? — perguntou Alec enquanto vinha em minha direção, apavorado.

	Ele ficou de joelhos em cima do colchão e colocou as mãos no meu ombro. O nosso quarto estava escuro, mas a luz que vinha do corredor permitiu que eu enxergasse o rosto maravilhoso de Alec. Observei enquanto ele me olhava com os olhos semicerrados pela escuridão do quarto. Ele me empurrou gentilmente para trás e me olhou de cima a baixo, percorrendo todo o meu corpo com seu olhar. Ele me soltou depois de um momento e voltou a se sentar na cama, com o cenho franzido e uma expressão cansada. 

	— Você parece bem — murmurou ele. 

	Não consegui evitar o sorriso.

	— Eu estou bem.

	Isso era o completo oposto da verdade. 

	Alec olhou para mim por um longo momento antes de resmungar:

	— Então, por que você estava gritando o meu nome?

	Porque você estava me esmagando até a morte.

	Dei de ombros. 

	— Eu queria ir ao banheiro, mas você estava me prendendo na cama e eu precisava que você acordasse. Então, eu chamei você. — menti. 

	Alec ficou sem expressão.

	— Você não simplesmente me chamou. Você gritou como se estivesse à beira da morte. 

	Fui atingida por uma imagem do revólver sendo disparado no meu pesadelo, mas afastei o pensamento. 

	— Eu teria berrado ou, no mínimo, teria soltado um gritinho digno de uma mulher branca se eu estivesse à beira da morte. Eu não teria gritado seu nome se soubesse que isso o chatearia tanto assim.

	Alec parecia exausto ao passar a mão pelo rosto incrivelmente lindo. 

	— Por que “gritinho digno de uma mulher branca”?

	Dei de ombros novamente. 

	— Geralmente são as mulheres brancas que berram escandalosamente quando estão prestes a morrer nos filmes de terror. 

	Alec fechou os olhos cansados, virou-se e jogou-se no seu lado da cama.

	Ótimo papo. 

	Virei-me, saí do quarto e percorri o corredor até chegar ao banheiro. Aliviei-me e soltei um suspiro de deleite. Depois que terminei de fazer o que tinha que fazer, fui até a pia e lavei as mãos. Joguei um pouco de água no rosto e encarei o meu reflexo no espelho.

	— Foi só um sonho — disse para mim mesma. 

	Quando saí do banheiro, olhei em direção à cozinha e à sala de estar e fiquei parada, escutando. Fiquei tranquila quando ouvi os roncos de Storm e voltei para o meu quarto. 

	Eu era superprotetora em relação a Storm, principalmente depois que ele se machucou no ano passado. Sempre que ia usar o banheiro durante a noite, eu parava ali para me certificar de que ouvia os roncos dele. Assim eu sabia que ele ainda estava respirando. Era tranquilizador saber que ele estava bem. 

	Assim que voltei ao meu quarto, aconcheguei-me na cama e abracei o meu travesseiro. Entrei embaixo das cobertas e fechei os olhos, soltando um suspiro de alívio. Abri os olhos um segundo depois quando senti algo pressionando a parte de trás do meu corpo.

	Semicerrei os olhos na hora. 

	— Nem pense nisso.

	Silêncio. 

	Não me mexi, mas mantive os olhos abertos e me concentrei para ouvir os movimentos de Alec. Não consegui ouvir nada além da sua respiração. 

	Talvez tenha sido a coberta que encostou em...

	— Alec! — sobressaltei-me, interrompendo meus pensamentos. 

	Alec gargalhou como um adolescente enquanto envolvia o meu corpo com seus braços e me puxava para si, encaixando minha silhueta à dele. Ele roçou a virilha contra mim e assim que senti o seu membro duro, percebi que dormir estava fora de questão. Permiti que ele me virasse de costas, e pude sentir o seu sorriso quando me virei para plantar um beijo na única parte do seu corpo que eu conseguia alcançar, que era a clavícula. 

	— Sabia que era você que tinha encostado em mim — murmurei.

	Alec se inclinou e roçou o nariz contra o meu. 

	— Sempre que algo encostar em você quando estivermos na cama, existe uma chance de 99,9% de ter sido eu, e não Storm buscando um aconchego. 

	Dei um risinho. 

	— Não dá para ter certeza. Às vezes o Storm entra no quarto e me dá uns encontrões quando se esgueira para subir na cama. 

	Alec zombou. 

	— Um pastor alemão acima do peso não deveria ser capaz de se esgueirar para lugar nenhum. Eu estava falando sério quando sugeri que instalássemos câmeras para ver como ele consegue ser tão sorrateiro. 

	Fui tomada por alegria e as piadinhas de Alec afastaram a preocupação e o medo que eu estava sentindo por causa do pesadelo. 

	Sorri. 

	— Ele é um cachorro ninja. 

	O meu novo apelido para Storm fez Alec debochar.

	— Cachorro ninja... Faça-me o favor. Está mais para cachorro suspeito. Posso jurar que ele deve ter sido um humano em outra encarnação. 

	Dei risada e, então, tampei a boca com a mão para abafar o som. 

	— Por que você está abafando o riso? — quis saber Alec. — Só tem nós dois aqui. 

	Fiz um gesto com a cabeça em direção ao corredor.

	— Storm está dormindo. 

	Alec odiava quando eu tentava manter o silêncio em nosso próprio quarto.

	— Um homem não deveria precisar se preocupar em fazer sua mulher ficar quieta no quarto, e sim, se ela não está fazendo barulho suficiente. — grunhiu ele.

	Sorri, mas permaneci em silêncio.

	— Você vai abrir as pernas e ceder para mim... Ou vai me fazer implorar?

	Fingi pensar no assunto. 

	— Vamos lá, gatinha. Só tenho mais Deus sabe lá quanto tempo até que a gente tenha filhos e o sexo se torne nada mais além de uma lembrança agradável. 

	Mordi o lábio inferior e estendi a mão para tocar o braço de Alec. Deslizei a mão por toda a extensão do braço até chegar ao ombro, então, enlacei o pescoço dele e o puxei para perto de mim. 

	Dei-lhe um beijo suave e murmurei:

	— Você acha que consegue me fazer gritar, playboy?

	— Eu sei que consigo — respondeu Alec. 

	Então, em um piscar de olhos, ele estava entre minhas pernas. 

	Passei a língua pelos lábios e levantei a virilha para que Alec pudesse tirar a minha calcinha. 

	— Não entendo por que você se dá ao trabalho de ficar vestida enquanto dorme — murmurou Alec enquanto jogava minha calcinha para o outro lado do quarto. 

	Despi a camisa e a joguei no chão. Estava completamente nua, pronta e esperando por Alec. Ele se esticou e acendeu a luminária no criado-mudo para poder me enxergar. Franziu os olhos por um momento, então, sorriu e seus grandes olhos azuis se iluminaram quando ele conseguiu me enxergar com clareza. 

	— Aí está minha linda gatinha. 

	Enrubesci. 

	Alec desceu um pouco e encostou a cabeça na minha pança, isto é, na minha barriga. 

	Resmunguei quando ele plantou um beijo no meu umbigo. 

	— Por que você sempre beija a minha barriga primeiro? A única parte do meu corpo que eu odeio e você...

	— Faço isso para que você saiba que eu a amo exatamente como você é.

	Silêncio.

	Maldito seja ele por ser tão fofo. 

	— É gorda. Eu sou gorda. 

	Alec ergueu o olhar e pude ver a dor estampada em seus olhos, então, ele se içou pela cama até ficar mais perto de mim. Apoiou-se nos cotovelos e ficou acima de mim. 
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